
Linha 7 – Formação de professores, currículo, trabalho docente e avaliação

Coordenador: Prof. Dr. Guilherme do Val Toledo Prado

Ementa: Constrói seus temas de pesquisa tendo como princípio ações educacionais e suas

implicações em relação à formação de professores, às políticas educacionais, à produção de

saberes e conhecimentos interdisciplinares, às práticas de memórias, histórias e narrativas,

assim como ao trabalho e a profissionalização docente, em contextos de educação básica,

educação superior e educação não formal, na perspectiva de educação para todos.

Campos de Estudo e Pesquisa:

▪ Saberes e conhecimentos docentes.
▪ Formação inicial de professores.
▪ Formação continuada/permanente de profissionais da educação.
▪ Estudos do corpo e da arte na formação de professores.
▪ Identidades docentes.
▪ Práticas de memória, de história e educação das sensibilidades.
▪ Trabalho docente e produção do conhecimento escolar.
▪ Práticas pedagógicas e cotidiano escolar.
▪ Cultura material e imaterial e práticas culturais.

Professores que oferecem vagas:

Docentes Grupos de Pesquisas

Ana Lúcia Guedes Pinto ALLE-AULA

Andre Luiz Correia Gonçalves de Oliveira LABORARTE

Eliana Ayoub LABORARTE

Inês Ferreira de Souza Bragança GEPEC

Márcia Maria Strazzacappa Hernández LABORARTE

Maria Cristina Menezes CIVILIS

Maria Inês de Freitas Petrucci dos Santos Rosa GEPRANA

Roberta Rocha Borges LEPED



Ementas dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas:

ALLE-AULA

O ALLE surgiu em 1998 e toma como desafio "refletir sobre a cultura escrita e a leitura, suas
formas de existência nas sociedades, em diferentes tempos e lugares, sua produção,
circulação e recepção, dentro e fora das instituições, suas relações com outras linguagens e
tecnologias e os processos de constituição dos leitores". O AULA surgiu em 2002 e tem como
foco de estudo a formação inicial e continuada dos professores vivida no âmbito da
universidade e fora dela. Toma a formação inicial como um processo deliberado de inserção
e continuidade em uma comunidade cultural circunscrita por um contexto histórico-social
amplo no qual diferentes práticas e discursos circulam. Tal processo, constitutivo dos
educadores em formação, é direcionado pelos professores formadores e marcado pelas
práticas e discursos em circulação no movimento sócio-histórico mais amplo. Em 2016, os
dois grupos se fundiram de forma a atuar de modo colaborativo, otimizando os trabalhos na
pesquisa e demais atividades.

CIVILIS - Grupo de Estudos e Pesquisas em História da Educação, Cultura Escolar e
Cidadania

O CIVILIS, Grupo de Estudos e Pesquisas em História da Educação, Cultura Escolar e

Cidadania, investe em pesquisas sobre a preservação do patrimônio histórico- educativo, em

especial na organização de arquivos e acervos bibliográficos e museológicos em antigas

escolas públicas estaduais de ensino de Campinas, SP. Propõe revisitar fontes até então

negligenciadas pelos estudos em educação, visando o estudo da cultura material escolar,

sobretudo, problematizar as culturas escolares com ênfase nos sujeitos, em especial os

professores e alunos, buscando a história de formação profissional e escolar, dos saberes e

das práticas escolares vivenciadas, em perspectiva descolonial.

GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada

O GEPEC tem por objetivo desenvolver propostas de pesquisas e de formação docente,
entrelaçando os seguintes eixos de reflexão: contribuições da Psicologia para a formação de
professores, formação do professor-pesquisador, produção de saberes e conhecimentos
nos/dos/com os cotidianos escolares, narrativas dos sujeitos escolares e abordagem
narrativa (auto)biográfica. Propõe-se a participar da construção de caminhos
teórico-metodológicos em um permanente diálogo para o desenvolvimento de trabalhos de
formação de educadores, em parceria entre universidade e escolas, contribuindo com a
Educação Continuada e a busca pela compreensão da escola em suas dimensões históricas,
culturais e coletivas, como instituição social e política responsável pelo pensar e fazer
pedagógico, na complexidade que a caracteriza.

GePraNa

O Grupo de Estudos de Práticas Curriculares e Narrativas Docentes, GePraNa, é um
sub-grupo do GEPCE e desenvolve estudos focados na compreensão das políticas curriculares
em diferentes níveis numa perspectiva histórica. Para produzir conhecimento educacional
acerca das produções curriculares, o grupo dedica-se a desenvolver seus estudos com



interlocução com abordagens narrativas, centradas na perspectiva de histórias de vida. Nesse
sentido, histórias que professores e professoras contam sobre suas experiências
educacionais e profissionais são caminhos importantes para a compreensão dos efeitos das
políticas curriculares em contextos diversos.

LABORARTE - Laboratório de Estudos sobre Arte, Corpo e Educação

O Laborarte desenvolve estudos que relacionam arte, corpo e educação, em diálogo com
formação de professores(as) e trabalho docente, educação física, memórias, narrativas,
educação somática, educação médica e tecnologias, em diferentes contextos educativos,
tanto no âmbito da educação formal como da educação não formal. Adotamos uma
perspectiva de produção de conhecimentos, saberes e práticas educativas em que a
dimensão autoral se encontra no centro dos processos de criação de nossas pesquisas.

LEPED - Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino e Diferença

Os estudos desenvolvidos por este grupo de pesquisa visam à transformação das escolas,
para que se tornem espaços abertos às diferenças. Nosso objetivo é discutir e eliminar as
barreiras educacionais que excluem crianças e jovens das escolas, interrompendo trajetórias
educacionais por motivos relacionados aos processos de ensino e de aprendizagem.
Caminhamos na direção de novas perspectivas de entendimento das deficiências dos/das
alunos/as e das escolas, buscando concretizar temáticas: a) ensino escolar inclusivo; b)
formação de professores para atuar em escolas abertas às diferenças; c) educação para o
trabalho uma educação mais justa e verdadeiramente inclusiva. Os projetos de pesquisa
estão direcionados para as seguintes inclusivo de pessoas com deficiência; d) ética e
educação; e) a construção de ambientes escolares democráticos; f) educação infantil.
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